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Divulgação/INB

Objetivo foi iniciar as preparações para a realização do Exercício Geral Integrado de Resposta à Emergência e Segurança Física Nuclear em setembro

Atividades da 
INB são abertas 
com ação em 

Resende
Ações são do Comitê de Planejamento 

de Resposta a Emergência
Divulgação/INB

Cerca de 40 participantes e convidados do Sipron realizaram uma visita técnica à FCN

A
s atividades do 
Comitê de Plane-
jamento de Res-
posta a Situações 
de Emergência no 

município de Resende (Copren/
RES) para o ano de 2026 foram 
abertas, no dia 10, com uma ce-
rimônia realizada na Fábrica de 
Combustível Nuclear (FCN), em 
Resende. O grupo se reuniu entre 
os dias 10 e 12 de março com o 
objetivo de iniciar as preparações 
para a realização do Exercício 
Geral Integrado de Resposta à 
Emergência e Segurança Física 
Nuclear que acontecerá em se-
tembro na FCN, entre outros te-
mas. Supervisionado pelo GSI, o 
colegiado faz parte do Sistema de 
Proteção ao Programa Nuclear 
Brasileiro (Sipron).

A cerimônia de abertura 
foi presidida pelo secretário de 
Acompanhamento e Gestão de 
Assuntos Estratégicos do Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal da Presidência da República 
(GSI), contra-almirante Alex 
Azevedo Urbacg, que destacou 
a importância do Copren/RES 
como espaço de integração entre 
diferentes instituições que atuam 
na proteção do programa nuclear 
brasileiro. “Nosso principal obje-
tivo é fortalecer a colaboração e 
a articulação entre os órgãos en-
volvidos, especialmente diante da 
missão deste ano de realizar um 
exercício prático no local”, des-
tacou. E complementou: “o GSI 
não tem como foco testar siste-
mas isoladamente, mas integrar 
as estruturas já existentes para 
que todos atuem de forma coor-
denada em situações de emergên-
cia”.

O evento contou ainda com 
a participação do diretor de 
Combustível Nuclear, Reinaldo 
Gonzaga; do diretor de Finan-
ças e Administração, Itamar de 

Almeida; e do diretor técnico de 
Enriquecimento Isotópico, Ale-
xandre Siciliano.

Resposta a emergência
Na ocasião, Gonzaga falou 

sobre a importância do comitê 
para o fortalecimento do siste-
ma de preparação e resposta a 

emergências no setor nuclear. 
“Mesmo sem a ocorrência fre-
quente de eventos reais, os 
treinamentos e exercícios rea-
lizados ao longo dos anos de-
monstram o comprometimento 
de todos os envolvidos. Essa 
integração é fundamental para 
garantir a segurança das insta-

lações nucleares, proteger os 
trabalhadores e as comunidades 
do entorno e, ao mesmo tempo, 
fortalecer a credibilidade das 
atividades nucleares no Brasil”, 
disse o diretor.

Após a cerimônia, foram 
realizadas apresentações técni-
cas e atividades voltadas para a 

preparação do exercício geral. 
Também foram analisadas de-
liberações da reunião anterior 
e atualização das atividades 
previstas para 2026. Outros as-
suntos tratados foram a revisão 
do Plano Nacional do Sistema 
de Emergência Nuclear (PNA-
SEN), a atualização da portaria 
do comitê e o planejamento do 
Exercício Geral Integrado de 
Resposta a Emergência e Segu-
rança Física na Fábrica de Com-
bustível Nuclear (FCN).

No segundo dia (11), a 
programação foi voltada para 
apresentações como do Plano 
de Emergência Local (PEL) da 
FCN e uma exposição sobre as-
pectos relevantes da preparação 
e resposta a emergências nuclea-
res discutidos na Conferência 
Internacional sobre Emergên-
cias Nucleares e Radiológicas 
(EPR2025), promovida pela 
Agência Internacional de Ener-
gia Atômica (AIEA).

Visita em Resende
Encerrando a programação, 

no dia 12, cerca de 40 partici-
pantes e convidados do Sipron 
realizaram uma visita técnica 
à Fábrica de Combustível Nu-
clear, em Resende, onde conhe-
ceram as instalações, o Horto 
Florestal, o Espaço INB e os 
procedimentos relacionados à 
segurança e à resposta a emer-
gências do site.

Entre os membros do Co-
pren/RES estão o Gabinete de 
Segurança Institucional da Pre-
sidência da República (GSI/
PR), a Indústrias Nucleares 
do Brasil (INB), o Comando 
da Marinha e o Comando do 
Exército, a Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Civil (SE-
DEC), e Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama).


